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Sete dias n'um poço LUA DE ,MEL
Entrou, honrem, em discus- Fez no dia 1· do corrente 50 Com o título acima encon- E' da distincta escriptora hes-

�, são o projecto de constituição, . f" ,I trámos n' «(O Estado de S. Pau- panhola D. Ooncepcion de FIa-
r cem as emendas apoiadas,"

" annos que Ol ínstal ado o Ct1-
lo» a seguinte curiosa noticia: ques \0 seguinte trecho mimoso:

QSR, CO'UTINE:O:- com, a pá- .mlterío publico d'esta capital • Hontem, ás 9 '1/2 horas «Nada mais encantador do que
lavra diz estar de ac'éô;do com a (P de Junhode 1841). da manhã,mais ou menos, um

essa bella quadra da vida, deno-
proposta do' sr. presidente de

N' ffi
.

1
rninada= r.ua DE MEL.

que devem entrar n'uma conci- essa epocha grassava uma o reia de bombeiros que pas- A existencia é então uma sua-

Ilação os.congressistas. grande epidemia e os cadave- s�va pela rua, do Theatro yu- ve melodia, uma doce ecloga Effectuou-se na tarde de 24
Foi este o segundo luaul'igal ele

Vem dizer aos seus collegas .
.," ,

VIU uns gemídos que partiam cantada pelo coração, um sonho d d
Julio, que teve a fortuna de s't!r

t' t d I
res eram sepultados no ínterí- de m di t

- A

1
o

.

passa o o embarque dos egualmenta applaudl'd'o cor-todos.•
que es a promp o a ce cr a gu- , , ,

li pre 10 em cons rucçao, cor (e rosa, um constante sor-
,.. a. .,.".

macousa das suas opiniões, no or das egrejas e nos seos cerni- porém abandonado. riso, uni extasi arrebatador.
presos que se acha-vam no cou- ,Adelaide achava um encanto par-

ntido de q' a to t tA' d d 1 N 1 .rroub raçad i e no forte do Alto do tícular em Julio. A menor causa que
, se u n. an es en rar terios, que eram sempre ao pproxtman o ...se o ogar, esse a egre arrou amento,
o Estado n.o regimen l,egal. Es- lado.

vio que estava dentr.o de um as horas deslisam sem as sen- Duque. elle díssesseera para ella Um dito

pera, .entletanto, ser tambem , poço, sem poder sahir, um 110- tirrnos, porque do alto da fellci- Os prlsíoneíros que estavam digno de um monumento.

�tte!ldldo no que parece �er de A tê o dia 31 do mez proxi- rnem
'

que ali cahíra desastra- dade não se ouvem os rumores
no forte tôram para a €'staçã9 Ninguem calçava melhor do que

Justiça que apresentara e
' 10 mundo e si TI '

'

h do caminho de ferro em Alge's.
elle. Um colJete ridiculo 110 corpo, de

,

•
-

mo passado.a contar da ínstal- damente
li ,I " ,11 apenas:As ar- t

meadas, na sessão seguinte. _

'

,'.., monias celestiaes. '
-l entrando ali para um comboio

ou 1'0, achava Adelaide que n'elle fi-

peve dizer que se não quizesse lação, segundo nos ínform a .

Immediatamente o Sr. .offi- Os entes embriagados de ven- especial, que seguio ás 2 ho-
cava ,um 111edelo:

entrar ne accordo lembrado pe- p'e ' fíd di , f . 1
cial de corpo de bombeiros, tura esquecem tudo que se pren- ras e meia para Paço d' \rc'os !ullO tocava prano sq,;Il'riv:elllleTite.

r . II
-' l"'t ssoa e igna, oram sepu -

ajudado pOI' muitos curiosos d
'

id
f ,Nao tardou que Ad I íd Ih dl

os seus co egas, nao se irm a-
"

' .'" e a VlC a commum. embarcando n'este ponto para I .'.. e. ai e e pe rsse

ria somente a fazer, questão tadas 17,42,1 pessoas, sendo que ali appareceram, conseguiu No poetico período da lua de b rd "

alguma cousa ao plano, e elle .que

das ideas contidas nas suas tres provável que não estejam in- retíral-o do poço. mel dilata-se o coração com a ,0',1
O d� 'Moçamblqut:� e do

I
�abiaacudir promptamente ao ctese-

emendas; faria resaltar do pro-. cluída ne t
Reconheceu-se ser elle um plenitude dos intimes gozos, que

,<Canzenom>. JO de lima senhora, não\ se fez de 1'0-
.

, F" 1 'l' it
.,

1 f ....S S e numero as que . Fô 'am h d t' "ado' ..

Jecto., reire ( e�el OS, ja ( e .10r.- '_,
dos antigos 'Soldados do corpo são 0::3 que mais satisfazem. 1 acornpan a OS a e""

'

ma, Ja de doutrina, que prejudi- morreram por occasiao da re- de bombeiros de nome José Quando a igreja sancciona o Algés por uma força da guarda Aqui ,o romance C:;Olneça a ser ule-

cam o systherna dernocratico. ferida epidemia cujos assenta- Ferreira Campos que no do- amor que inspira o ente que nos municipal e um piquete de lan- nos serlO.40 que tem sido. Os leito-

O SR. BLUM:- começa por
' "

_, ,

.
" '," faz vibrar o coração, o amor au- ceiros. 'Para Paço d'Arcos acom-

res perspicazes começam já a pensar

,� felicitar O congresso, porque o ment::s, talvez nao tívessem mingo a noute. penetrara n a-
gmenta os seus enthl)siasmos, par.hou-os uma fOl'ça de infan-I qUI;! vamois ter uma Fa�ny em s,(le:-

,

,'vê quasi a alcflnçar o fim que se muita regubl'idade devido i quelle.logarAelXa�(jo um com-
por vêl�os mais.justitlcados., t " d'

.,

I Illfl e que o senhor Julto Távar.es,

propoz. ' ,
,panheuo na rua, a sua espera. O an:or sanccIOnado pelawre-

ella a mumclpa.
,3 I tendo esca,[Hl.do a sepuitura, quer

Refere-se à epoca da propa-
afJluencla de mortos, O companheiro, �otando a ,ja � santo, p.ur0, ethereo e"an- No cáes juntaram-se muitos i pôr, indisçreta mão n'lIm thala-

ganda republicana, para de- demora �e �ampos, J,!lgou que gehcó.
.

"populares, alguns i aTentes e i
mo.

'

n:wns�rar> que cada; nm dos con- Casou.,.se �m Qa:Hlpinas o sr. es�e () delXara,e segulO seu ca-, O� seres �ommad?s .
por e�te amigos dos degredados, a des�

, Pois,senhores, descanbem, que se

, g.r�sS'l�tastrolixe desse te.mp_? a F ' ': ,." C, d .
" ,ml!n�o..

'

sentIm.ent_?, Immatenahsão-se e pedirem-se: t�dú o peccado do ri1eu romance /0:8-

s\pcerIdadecdas suas eonvlc\00:S"
. ra.u�hCO ar �na com a,ex�a. O mfehz sold:tdo esteve, pois. aperfelçO,a?-SH, porq�e, sen�o o

,

Os que se acha.vam no'. Vas- i
se este, iria elle dirp.-itinho par� ()

p�r�, desempenh�r-:s.e ,p,a-trWlI- sra. d. Ibrantllla de OliVeira. no poço sete dias. a�r.QF legItImo uma VIrtude, lllS- co da Gama» sahiram d'ali a! céo.' porque nem santo Antonio f,rú

,:ç�.mente do dpver assumIdo pe- Agradecemos a particlpal',ão, O seu estado é graye. Tem' pIra tudo quanto ha de bom.", bordo do .Lidadêm) que os con-I II_Jals casto dOl'lue esta novella, t�1Il

"ante o povo
'l! Os nossos pensamentos pUI 1 •

'

"

, SIdo e.!la de ser até "'ue I' ,1
'

"

'f'�:- '. '. as pernas muito machucadas, ,'_ I
' .

-

duzlU lambem para a enseada, '_' "I,
(e a,a m!!: a

\, ,�nalys.�. drv�r_8a,� �m�odas ..
,

n o, pé. d.ir,eito.Jnchado e nas .cos ....
fica0-se ne5se fog:o ,sa,grado e d P l'A

'

: r \ i D� 1�, O q��e na;o poclelr 10nge.,A me�

.-;.
dl� optar -pe.I«fêUPIão aos (:on-

� -Acha-se ""ha '-diãs e'n'fetrnd o '

, ,'� '.
eonvertem-se em gnnaldas d'e

. e aço>.( rc?S.r " .�.' 'tap.lí'bra:-qoer dizer até que cheglle aár, ,

gressistas a 7 de setembro, não hon�ado despaeh::mte da alfan-
tas notam-se ecch)mo?t::.s, .

castas e nacaradas illusQes. O • MoçambIQ-u('» recebeu 80 ultimo capitulo. :

, por pensar que E,e dev:\ guardar' Seu e�tad? de dehlllldaçle e Oh!
.

amor santo! Sê sempre presos e o ,«Canzengo" ,levou i Ni\.o! "I, ,.'

fidelidade a urna data celebr�, dega d'esta cid,�,de, Domingos e_xtra?rdlllanO, chegando a de- o nosSo pharol par·a ntlo nos 92.' I Addaid'e de Aze.vedo, flue Deus

mas,pol'qneassim o exigem ne- José Gonçalves Jnni0.l'. lIral' as vezes, perdermos no oceano das pai- ,A bordo da «(Vasco da Gama.: guarde, nã.o era moça: que int'l'ingfs-'
"oessid<,desHnanceiras. Está sendo tratado pelo Sr, xões basté}rdas: estas nascem ficou apenas (i) Sr. Eduardo de. se um s@ dos al'tigos do codiO'o ma-

O(')ncllle fazendo considem- Ouvim0s diú�r que o Sr. minis-� Dr, Medeir.os, medicú do corpo na �scoria do mundo, o amor Souza, que foI condemnado a trimonial. ; ," .. ,
'

cões sobre o regim�n munici- tI'O da guerra concedeu aos mi- de ,bombeiros, na prqpria eIl- con�ugal-no céo.
,

dous anHOS d� priSão correccio- ! Era levianna, embora; l!-�o morl�la

paI. litares o diréito de consignarem fermada do corpo. qasar se� amor é protaFlar o nal. i
de amOI'es pelo marido, l;.oncedo;

,

O SR. GUA1,BERTO:- Defencle a� Banco dos Funccionarios Pu- _ O poço em que Campos �aIsres�eltavel d� �o�os os sen- João Chagas e o capitão Lei-: ma� ,infiel não era, nem Sei'ia ja--
uma emenda sua das accusa, bh,eos uma parte do soldo afim cahl'u mede, 32 Ine,tros de pl'O-

tImentos, é um sUlcffilO moral t-
-

'

M d
maIs.

_

d S BI O d d ao vao para ossame es; o.
"

.

",

çoes o r. um, e requer o a- de �oderem .tra_nsigjr com os fundidade
s e13graça O.S ql�e. contra- tenente Coelho li. o actol' \Terdl'all Porque! ,

diamento da discussão. mesmos.
I

• hem esse laço por fno calculo, '-" ,

o t'

,Enviadtl à mesa o seu, reque-
----

nunca terão lua de mel. ,vão paTa Loanda, e Santos Car-I' porque es a n? temperamento

"-"il-.,. rimenlo, e consultada aeasa, é COQUELUCHE O matrimonio tem por base o doso para S. Thomé. I
da ll1f)ç� e no. recelO que ella tinha

W S d
.'

t t' fI' 'I,· dos perIgos e lllcommod()s q,ue t,r"q,
.

aK\nrovado', ,
egun O uma curIOsa es a 'IS, o Xaro pe de Ang'ico, Guaco e Al- a eeto mUluro de dous cOI'ações,

.... ,

):"I( t' d
'

I' I .. 'I'
uma aventura ilJegal e humoral.

'�Gontinua, hoje, a 2" dis -
lca eum Jorna mg ez, as 1,a- catrã.o de Noruega é de eifeito' ma- Os seres' estreitados por este Catharros Virtude não era.

cus'são do proj�cto da OunsLitui- bricas de Birffiingham produ- ravilho'so nas coqueluches. Pllarma-
suave laço reduzem os penares U" M h

'

ção. zem,eOl uma sem,ana, 14,000,000 da vida a metade, centuplicãO as
sando o Xarope Peitoral de AN-

,

as os omens ;:;ão tão' generosos

_�""'-""'.�
de pennas 600 camas de .ferro,

cia Popular..... felicidades». GICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE- e tolerantes que não indaotaUl da

7,000 espililgl:\rdq,s, 300,,000,000
----- GA, desapparecem os cathaiTOS os

I virtude, nem se importa� JJit;'ito�'Ófh
de pregos, 100,OQO,000 de bo- .Noticia o ECHO DO SUL: mais antigos. Pharmacia Popular. i eH,a; c��tan.to que o contracto Plfl;:'"
t- 1 QOO 'I' 5 000 000 d

O valor' exacto dús estragos I" trlmomal seja observado. ,'.
'

oes" se Hlí'" ,
, e «Consta-nos que o tenente-co-

moedas de copre,' 20,000 p3.reo causados pela explosão dà fa- ,i Aze:vello, cumpl'e dizeI-o, nã.o ,yja

de auteolhos, e tetel'as no valor' ronel Vespasiano declarou á b
. NOTAS -ALEGRES I

muito a,legremente as finezas �Õ',l'�,�
nca de polvora de Roma, ulti- J I

de 30,000 libras esterlinas. congregação da Escola Militar,
que u 10 era tratado per Acleliüde

é
mamente occorrida, foi apresen- mas nãO, ousava fazer Obsel'v�"�ii,�

da qual director, que, tendo � h
,."

, tado aS. S. Leão XLII pelo archi- .

nen uma. Como, porém, out,r.os a,p'H-
sofI'rido em seus brios e não

t d
dessem fazer de si para si, Azêv.edo

et:to O Vaticano.
querendo continuar a, soffrer Um ceiado ,a um credor' do patrão �i.nha o cuidado dll dizer a todos os

manifestações hostis por parte
No interior do Vati�ano, sem que bate á poeta: 'I

lllstantes:

d I d t ''''ntar O va'lor artI'stI'C'" (lOS ob
-O senhor I)oje nã.o recebe, -Adelaide gosta. tanto de Julio'

os a umnos, corpo ocen 'e e
"v - 'U .I -, O credor:, ' '.

'

. Bem sei'· Ulas eu
-

. pOIS se se conhecem na tanto temno'

administrativo da dl'ta E�cola, Jectos deteriorados, os prejuiz0s
-

,
"

nao quero que A' 'd d
. "�

"

, elle receba, quero que pagUl�. ,vel a e e que AdelaIde dlv,;:r-

deixarà de ser official do exer-
elevão-se a 500,000 francos e a

-0-
tla-se mais quanco estava com Jtllto

300;000. francos os da basilica Em lido jornal um dia
do que quando e;;t:.va com o jo�eti

Este claro annuncio vinha: Azevedo; o qual Azevedo não abria:a.
"Por dois vintens,.: é de graça,

boca que não dissesse lima parvoi-
"um 31�oç,o de galInha ... ,) ce,

Tal'de sahiram da casa de Azevedo
os dois rapazes,que tinham idó visi­
tarCarlóta.
Eram dez, horas da. noite.
Daniel aproveitára os l�omentos

que pOl;lde para conversar �f)m Car­
lota, e tão encantado sahio ,{ue nem
deu tempo a que Julio lhe fizesse n�­
nhuma pergunta; elJe mesmo foi dí-,
zendo que era CY homem mais feliil.
do'mundo ..
-Entã.o?, .. perguntou .Julio. ,

-Sou X!ada vez mais amado: lma-
�iua o ,q�e isto é! Amado por eHa !
E a feliCldade, é a suprema glOria a.
que eu poderia aspirar. ,

- Temos, portanto, o casoc'jo '!,
-Com certeza!
-Quando a pedes?
-D'aqui a dias.

C'ONGRESSO EM MEIO SECULO

MUNDO ELEGANTE

O genei'al Boulanger, chega­
do de Jersey, vae resirlir em

Bruxellas,

Recebemos o importante jor­
nal de modas o MUNDO ELEGAN-

TE, que, como sempre, esta ri­

quissimo de bom goste, tor­
nando-se Cllda v�z mai�'recom- "

Da Gazeta do .commercio, de
Paran�gàá, de 24 de Maio pas­
sado:
,Dous jovens esposos, que se

amavão extremamente, .vivião
felizes e,m No\'a-York. Um bello
dia descobrirão que erão ir­
mãos! Não hesitarão: a mulher
afogou-s� e o marido enforcou­
se,

cito por estes pouco� dias.
Os lentes aban�onaram smüi de S. Pedro. Para restaurar a

aulas até que v�nha ou seja no-
basílica de S, Paulo serão ne­

meado novo director,» cessario,s nada, menos de ... ,'

600,000 francos.

mendaval ás exmas. Familias.

Vitalici,edac1a a concurso
, '

«A commissão deCo.nstituição �

tendo examinado a petição que
lhe dirigiram os funccionados
publicas, 'é de parecer que deve
ser àttendiuo o que nellà se re­

quer; e por isso propõ,e que aO

art. 85 do projecto deOonstitui­
ção se addicione um § ou n.,
nos seguintes termos':

«Fic:!. estabelecida para os

empr�gadas publicos dD Esta�
do a vitaliciedade, que regu­
lar-se.:.ha, por lei espcdal, em

,que se estabelecerà o concurso

como condição es seneial para
o preenchimento d 'aquelles "car­
gos, ,a cujos funcciunarios a­

proveite aq�ella garantia.-S.
R,-Sala da commissão, 27 de

maióde' 1891.-PolydoroplavO'
de S. Thiago, relator.-Dr.
José BonifaciCl da Cunha.-Dr.
L-IJ,iz An�onio Ferreira Gual­
berto,-Jose Martins Cabral,
-EmilioBhtm.

, Do Jornal do commercio, do
RJo, de 25 do passado:

'

A b:lroneza Clara Vondar De­
kler, de Tifflis, convidou a to­

das as mulheres lindas do mun­

do a enviar-lhe as suas photo­
graphias: Todos os retratos se­

rão examinados por uma com­

missão de artistas, e os que
agradarem serão coll(')cados em

um album que, sob esta rubrica
-«Typos de bellezas femininas
no fim do seculo XIX»,-s�rà
recolhido ao musef) de Moscow.

, Outro meio milhão para as nu­

merosas egrejas de Roma e ain­
da outro para o estabelecimento
agricola pontifical JeVigna-Pia:

Chegou da Inglaterra a arti�
lharia encQmmendada para a ca­

nhoneira OANANÉA.

O Sr. Dr. -Gabriel de Piza, nos ..

so ministro em França" apresen­
tou, no dia 4 do passado, ao Sr.
presid_ente da rEpublica france­
zaas cartas officiaes pelas quaes
o Sr. Generalissimo Deodoro
da Fonseca,lhe communicara a

sua eleição á Presideneia da
Republica
A recepção do nosso ministro

teve um caracter privado e não
foi cercado de nenhum cerem_o­
nial.

Em 100 conferências feitas na

America, de 11 de Novembro á

4 de Abril, arrecadou o famoso

explorador Stanley 110,000 du '

ros.

To'Sses! Tosses!
Um unico frasco do Xarope de An­

gico, Guaco e A!catã.o de Noruega
cura as mais rebeldes tosses'o Phar­
macia Popular.

Reconhecimento
Dizem telegrammãs que o

chefe do governo' brasileiro re­
conheceu as autoridades no­
meadas pelos revolucionarios
chilenos.

Um estudante daquelles
que não prol'essã.o real. ..
lendo issu, exclamou: «Estamos
no Paraiso terreal.»

Foi ter coa/outro coll<.;ga,
Para o annuncio lhe Jil0strar:
«Nã,o se perca esta pechincha.
«Vamos juntos almoçar.»

E com ares de importancia
sahe com o outro peralvilho ...
-«Um almoço de gallinhaJl
pedio em tom mui casquilho.

-«PrQmpto», acode o,taverneiro,
e lesto como andarilho, '

risonho lhes oíferece
«um pires cheio de milho.»

O X�aro:pe de Angicd, Guaco a Al,
catrão de Noruega, da Pharmacia

Popular, cura rapidamente as cons­

tipações.
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o Sr. Coutinho: S� eu não quizesse
entrar no accôrdo lernbrado pell)
Sr. pl'esi'dente, eu não me limitara a

exigir somente que, o . congresso
apoiasse as minhas tres emenda",

MostraI'ia. ainda n'esto projecto (e
saca do Iivriuho) defeitos graves
não só de forma como tambem d�
doutrina, detfeitos que ferem pr-o­
fundamente o sustema federati voo

(�r. Coutinho! SI'. Coutinho !'Ou o
- projecto presta OU não presta. Se

_
presta, o Sr'. não tem razão para an­

d�r li s,vstentar cá pOI' íóra o que já
disse la -por dentro; se não presta,
se ,<1.eturva li forma de 'governo que

nO'i'�:ege, se tem ainda esses gr'aves
de(étt1!s, o Sr., por coherencia, não

d�ve transigir, e por dever de pa­
tríota, de eleito do povo, não pode
calar-se.)

.���E����E�EE��������"�'���:�-�-��-�_���'�_�_�.��-� ti 00'

GAZETA DO SUL

� �

._.�AI._.__ � ...d@ll& �M!"Rf± �

M -II �"

SECÇÃO RETRIBUIDA.' I concursoi, e a,ccrescenta:':"_�ão' c�do �u. satísteítas as cl,;ndi-1 Da'I')' flO' Ulll'lo{61'() (Ie' So
'

Panln
__________

,

__ I poJem. ser conservados em �ells I çoes eXigida".' .trnsfon:na-se em IJ..,
"

CONS �- 'A \
logares, ,_de�?e _que ostensiva- .dlreíto adqulrido: verificado is-,

TITUI�AO na EST' 00· �llé!ll? m:wltestao,s,e contraries I to, tem o funccíonario adqui-] Balancete 1, 30 d A b "I d 1

Foi tambem considerado', as Idea� .de quem tem a 1'.;8"': rido uma garantia e nem pode, ,"

? ]
,

,

( e
..,

e l'� 11
"

e, 891. .

objecto d� crítica no «Jornal do ponsahilidade �o governo. ,I ser din,lÍtti.�o .�.d .H,bitu�>) �?
LOMPHEHENDENDO AS. AGE�CIAS E CORRESl'ONnENCIAS

Cornmercío- de 7 do mez pro- Outros escriptores notavers govern�dd., pOIS q ue a leí nao
._

A C 1 I V O ,

ximo findo, pelo commeutador como Aucoc e Bluntchlí, opí- o permute. !'!�ecção emissora

do projecto de constituição pro- não .do mesmo modo. '.7, _ l�are(,�c-!1os, �ois. que clara- THESO�RO NACWNA L:

mulgado ,pelo digno- governa- A. constít\�'ição, federa! 'dClS r��pte ílca explicada a dísposí-] Conta'de deposítos de apolices . .' ', .' 9;705·000$000

dor do Estado, a disposição do Estados-Unidos d:l :\IUf,j-iC:l .dó �ao d�. art. 4'�'. ". VII d� pro-l ' Se<;��C)ão conuneroial
'

art. 44, n. VII, que confere ao Norte'," art. 2°, -ecçao 1, sabia- jecto ua Constituição do Estado! AC' IONISTA�:

chefe do poder executivo a al- mente dispõe- que todos os e conseguinternente deixa de I . Entra?a� a, realisar.

tribulção de nomear, suspen- fu nccicnarios rederaes sej
ã

o ser. i.;bslm:lo, 'como p insn o/Antiga en.lI::;�ao . o' 16.506:080$000

der, dcmiuir, etc. etc., os em nomeados pelo.presidente, IDo «Cr�t�ellf),O (in�l da mesma dís- i N?va cuu-sao . , . 14.418;300$000

pregados públicos, que estive- .diz,�,po.rém,' sé este pode de- pO?12ao, que e de primeira in-! TItu.los descontados . . . .

rem sub sua jurisdíção, na íór.... ulittil-os;;mas como, segundo turção.
-

I Elfeitos a receber c{ele terceiros.

ma estabelecida ria constitui- a mesma coustttuicão art. 3' Desculpem-nos os leitores, I CONTAS CORRENTES:

çiio e nas leis, respeitados os secção I, os funcciona;ios judi- que nos têm dispensudn sua! Movi.mentl): �arantia.s e especiaes.

direitos adquiridos.' cíarios são os uuicos que de- b�nevola attenção, lermos des- I Apólices e acçoes .. ,..

Analysando capciosamente a vem conservar os seus legares cido a detall.es tã? \"nhecidos I Ca�çii.o"d:\ directoria "

. . • .

disposição citada, diz o (�cfiti_lemquanto procederem
bem e' que (�cod�m f:lCIlr�ente .a I CaIXa hllaldo Parana.cj capital: .

cm>: _ é ella um attentado (DURING GOOO BR/HA vion) for-I qual�uel espíuto que r_Ia� esteja i Idem
de Santa CatharI�a c/ capital.

ao direito dos cidadãos, por-l ç.osamente ,r�su lta, diz o dis- I d�mllr:ado pela preveuçao, ea- I Idem, ?e" Go.yaz cj capItal . . .

que co n ti n u ã o os funcciona-, tmcto pu b IIclsta Story, que to-l p�z �c torna L-o cego n�l a��e- I ValOl_e� causwnados . . . .

,

l'Íos publicos amea�ados de: dos �s ?1l�rO� ftH1cl)ional'ios são! claçao �� (:ss�m'p,tos, lfiesmo I C:uço�s: "

ele contas correntes

suspensão e demissão, concnr-I demlsslvels a vontade do po-j os . n�al� lOSI�l1l�lcantes" em 1 Bt:l11f�ItoIIas .'.'
. . .

rendo pard. isso muitas vezes I uer executivo. salvo si a dura-I prejUlZO d-o .cl'lterIo qne deve! l\'�oveIS e uten�IilO:). . . .

um méro caprich.o do govarna-I ção do seu emprego for fixada I �er �uem dlsc.:lte questões de I Va�úres deposlt�'l,dos . '.' .

dor, e, continuando ,em suas pelo_ c?ngr�sso. . IlI1tel�sse publIco., ,I JlllOS, gastos ?e�aes, ordena.do�, etc.

be�t�Í:' Rlum (em aparte u:o S['. Gual- declamações, conclue pergun-
Tao lm�lI1entc� autondades I Deixamos. de pros('guir, na I Juros;) a. recebei .,' .".

"

Eu não d�sse que ha redundancia t�n�o em q,ue..consistem esses.
n:t mat,ena no� �azelll esquecer I' anaLyse e reluta2ão dos poucos I E.,m�les�I,��_ ao Estad�_do Parana

'na-suaemeIlda, Não. senhor, lIãoh�. dll'eIto� adqUIrIdos o aulol da Cl'ltlCa e prefera- pOlltOS que restao da censura l.l.tr!:gall�aç(l() ,ele acçoes . .

, ",.Ha apenas uma superabundancla' ,

.
,

' ..
'

.

' ..' l'lver" S' Saldos d d' .

',Mpalavras. ,

E' o casu de applicar-se a
mos C1rai' com ,ellas a acertarllCIta ao projedodeconstltlllçãOI � SI).

.' � _Ivelsos ... , 6.369:489$330-

(Que distincQão exi�te eqtre essas,1 phrase, já corrente em nossa
com elle, cuja. prevenção, já I do Estado, não só porque, para I No�as em s�!)SutlllÇ�(l . , , . .' 1. i 17:8808000

f;nlsas, Sr. Jose Mal'tllls'!) sociedade,' que _ «nada mai� con�eci�a do' publico sensato: conLradict:tl-os, basta o con-I Calxa:namatJ'Jz.!.age,�lcJas,ccorrespondencias 5233:986$881

Notinha:>.
FLORETE fa�il de critica do que a cl'itica i

e cntenoso, arr�slüu-O aps ab-I fl'Ol�tO com as resp3ctivas dis-I, ,

.

SECÇAO LONS f1WCTORA E INDUSTRIAL

os' BI
-

1
feIta no Jomal ao projecto de! surdos. que facIlmente encon- posIções do mesmo projecto I

Empleslllllos . . . . . . . .' '1.879:857$670

Sete;bro;�ll�l�u��u��nf���� e�l;J�l: constilnição do governo».
. I trão-se em seu enfadonho tra-'

i dcseobrindo-se Logo a má fé d� I Hypothe�aS' urha�as . . . . '. .' 2.768:3008000

lho, Eu propo�ho alO .de AbEi]' Si a facnldade conferida ao I balho, publica<;lo no <lJornal do (,critico» constitucional, como'l Immovels:_
f/roplledadesdo Banco 2,575:862$170

hofe�r. JoaqmmS. Thwgo,uêiofallo,u chefe do poder executivo para
Comrnercio.. principalmente, porque o I'on- �ons�rucçoes .

. . '. .' '16'1:49'18676

, F. demittir os empregados fosse j Va�os agora r�sponder .á. in-! gresso está prestes a tel'lllinar ! � � br,��as.. . .

'.,',' :
. ,
.. 838: 0748770

_____•__� um attentado ao direito destes, I genua II1tert'�ga_çao do «cr:t�co)} i seu� trabalhos, de.sapp"recendo I Dlvel�os. Saldo de dl\�I�.oS .

',;
., 130:9788200

Q EX-IMrEltADOn certamente que o� projectos dos I
sobre os dIreItos ;�9qull'ldos i

aSSIm a opportllIlldade do as-
.

SECÇAO BYPO IHECARIA
.

estados, em, geral entre elles do,:; empreg�dos pubIICOS, mos-: sllrnpto e ficando o publico Emprestlmos Ruraes ,3.915:000$000

Rio, S. Paulo, _Pará; Mi�as e I trapdo em que elles consistem. I h'lbilitado. a c?nhecer :J. ve�'�a- Hypo��ecas R.lll'�es. .,).... 7;830:000�000

Pernambuco, nao a mencIOna-I E' um desses direitos o que
de e os lI1tllltOS dI) (,CritICO L?tlra� ,hypothecanas. ,lIeemIttu. L279:700$000

rião. dá a vitalicedáde-: o cidadão constitucional». DIversos: Saldo dIversos 4:685$892
'

.

E, si as�im o fizerão, inclu- iovestido d'um cargo, vilJlicio Concluindo, portanto, o nesso
__ ':_--'-

slve o projecto d�cretad'o para fica no gozo do direito ,g:L!'an- lmmilde trabaLhu, qúe não teve _-----.���. ,_11G'1GO:571$'753
este estadQ, !'ie.lU dUvidã,basea-:-,'lido pelo titulo de norneação, por fim\serü'io, como dissemos P A S S I V O
,'ão-sc das opi.niões auctorisa- e, como esta' import,a I) 'algu� em �utra ,occa�ião, _arredar do SEcrÃü EMISSORA

'

das d(,s publIclstas, ante as

I modo,
na phrase d nlIl c:...cn-I camlOho da� dls'cussao os 80-

'õ!;

,

h
'

EMI6SAO:'
'

", '

quaes c:_a ,em por. �erra as de- ptor, um conlract� �ilate�'all'phismas e as duv�das, para dar
clamaçoes d? «Cnll�o •. '. !,el�tr.e, �elle e a admll1lstra(:ao, I passagem .franca a ve_rdc.de em

Notas em circulação..

Com. effelt?, , a� .,doutnn,as ·nao e )U�t� que o chefe !lu p!l-1 sll.a ,plenItude, pedImos aos ,. SECÇÃO CO�MMERCIAL
nos palzes adJantaJl}s;, cowo a I der executIVO o exonere, o fIne lleltores que relevem alguma CapIt�I: _SubscnpLo antIga

França:' -I�glateJ'ra, lta�ia e 'importaria trahir a fé do cOI�-11 expressão m?nos conso<!llte com J�
emlssao.: -' . .

Estados-Umdos, confirma0 a tructo. na qual r3pousa o dI- a llllp'JrtancIa do assumpto, de'
Nvva elllls,ao. . . .

faculdade qu� o .projecto di ,ao reilo do servidor do Estado, ga- que [orventura tivessemos I Contas COl'rcnte�: .movi-
poder exe.cutIv.,3.\para,d.e.'mittir runtido por lei,;' t."" ,

,
uS:ldo, levado mesmo pelo I, mento egarantI�&..

O Sr.' Feliciano Cord�iro' dà f d I N d'
Ctt L

os �nc��on�nos a Ivre no- :
as m(ismas COI1: i�pe,s, �st,a!

modo de, itrgilmen�al' do «cri,ti- i �? ��c�rren es, sImp es

Graçá do Imp'erador, professor meaçao � e,ste.
.

o empregado publIco nomeado co". pOIS qlIe nao era esta a i Der,o��to::;.. . .' . .

. publico e subdelegado na villa E' aSSlm que. VIvien. distin- para um cargo a que a lei dá nossa intenção, nem é isto de I Depos�lo por lettras�
de Santa Thereza.o MattG Den- cto professor e escriptor de di-, o caracter de vitalicid;tde, ele- nOSS03 habitos. ,

'

I Deposltos a prazo tIxo.

tro, do estado de Minas, acaba
I

de declarar que passa a' cha- �eito admi�istrati\'o, .diz,-que p.ois d� certo lapso de I.��mpr) Desterro, ,I de Junho de 9-1.1 DeFosit� �la directot'Ía., . .

mar-se: Feliciano FeliCissimo os empl'eg�üos publIcos de 11- ou realIzadas certlis condIções. i CaIXa fIlIal do Parana c/c.

, Deodoro de Alcantara da Fúnse- vre nomeaçãoe demisão do go- Com a no\n�aç-ãil para�este car- O hlPARCIAL. I Idem .de Santa Çatharina. c/c

ca' Republicano dos Quatros vemo, podem l:ier 'demitidos, go o empregado' adquire uma
...""mr

"I' capl��I. a reallsar.
,

. . .'
. . . .

Costados e Silva Paraclins To- uma vez que os cargos que expectativa de direito, que, de-
. O,ECLA RAÇÕES I

Cana hllai do .Param" cj cdflltal a realisar

que o.:HYrimo. exerção, não farão obtidos por comdo o lanso de tempo mal'- I Idem de Goyaz, Idem. . . ',' . . .

��������������������������-��'������,�_�. ,
_ 'ITitulos�r�de�ITciros... ' ..

RdMA NCE (291)
nós a immensidade dos mares. Mas -:-E nessa grande solidão 6j:1. dôr; ,A PRAÇA I �a�ues .a. pagar.. . . . '.'

. .

donde vos não pudé {lrrancar foi em que minha ;alma vive�l, nenhum. D' 1 '
' t d '

: CaIxa FIlIal do Banco da Repubhca d03 E.

1 t I d
-.� i.'

ec aI amos que, n es a ata

I U d' B 'I(P t Ai )
(es a a ma, on e a cada instante pensapl,en",?-, cynsolador. Onde -acha-l dissolvemos, de eOIDffium accor� . ,o raZI or O egre.. .

.'
.

'I surgieis çheia de seducções irresis- l�: �os pés do_�\ta:_que, eu macu-, do, a_sociedade que gyr.1v_? so.b AgenCIa do Banco dos E. U. do Brazu

tiveis para provocar toda a possan- lava, Junto a vos, a quem desgra- I a razao de Ber:trand & BonnaSSl8 (PQL?las). .

i ça de _!.JnlalllOr vehemente. cei? Nas recordações de uma in- com alfait.'.taria,á fu.aJ os� Veiga AgenCia d? Ba,nco da Republica dos E. U.

I Molina'debruçôu ao leito s'Obre o fancia -desvalida e Yergonhos�? ... n. 12, ficando ° SOCIO FelIsberto do BrazIl (RIO-Grande) . . .

I rosto da dama:
'

Chl'isto teve sete passos para car- Honnassis com todo o seu acti- Valores pertencentes a terceirof:l.

I --Soffre�tes 1. .. Soffrestes mui- regal' a cruz ao CalVal?io; ell,pecca-
vo epassivo e retirando-se o so- Banco do Brazil- Hio. .

to!. .. Que foi, porém, vosso s01l'1'i- dor,devia tu'rastar a minha sem 1'e-
cio Lucien Be.r�rand livre de to-, Valores depositados em caução . . .

mento em par com o meu ? •. A pu- pOIlSO, nem allivio.
da l'esponsabIlldal1e, JUl'OS de leltras hypothecarias emittidas.

reza ele vossa consciencia e a sere-
Desterro, 30 de Maio ele 1891 Garantias diversas de contas cOl'rentes

'XI
XII

,

nidade da virtude, nada as pertur- .
Felisberto BOn1"a(·si,�. Descontos, comm s.:;ões, etc.

Van�tas vanitatum et omnia va-
" " -,

Em qúe Estacio pl.'Qsegué lia sua 'ava em yossa dôr e affiicção ...MaB nitas ! Lucien Bertr'and. Primeiro dividendo. . . . .

,

via dolorosa .
eu ? ... Reprobo que abjurara osvo-'

Fundo de garantia das leUras hypothecarias.

tos conjugaes pelos votos d'a reli- O jesuita ergueu-se al're'bat;da-! Fundo de reconstituição do capi,tal.

,D!:!'sde que me arredastes de vossa &irw e me seNtia de novo arrastado men�e, e afastando-se do leito cru-I Felisberto. B,onnassis partici- Fundo de reserva. .

'fista,quebrou-se () encanto. A sede' ;ar; Q amor, desp�ezad� quantIo
zou o aposento com passos agitados. ,lJa .que contll1ua C?111 0. eS,tabe- Accionista: cj de integralisação.

I' t ld Ralloo,i,am-lhe os deates', O" l�b'IOQ li leelment.oo'
de al,[arata_na a, rua. 11 d'

,( e aven ur,as que me esça 'ava o venhll'a, e anhelado agora crime e
- ,,� �

J éV...
DIversos: Sa (ii de lversos. .

.r.erebro !',rran'cou-me á vossa .infiu-
tremUl.lll com arripio cOllyulsivo. .

os el",a 11. 1�, on�e acta-se L
_

_ sacrilegio ! Vossa imagem, deslum- _

as ordens de seus amlO'OS e fre- ucros su_spen:sos.. , ;..

encia. Vi um jesuita; isso decidiu de brante de belleza, resplendente de
Uma luta desesperada e terriveLaoi-1 o'ueze' 'e

n SECÇAO CO,NSTRUCTORA E INDl]STRIAL
tava sna 111 .

-

"I'" ,::;,CI qUi�m espera me�'ecer -

minha sorte. Era ambicioso; e dea·n- paixão, se ostentava no meu delírio;
a 1:1. amesma confiançaqL1e se dlgna- Prestaçóes a pagar.. '

.

te de mim abria-se uma carreira bri- eu lutava, abraçando-me, com todas
-- Restava este ultimo e supremo l1'al11 dispensar á extincta finna F a b r i c a 5. . . .

lha)lte a percorrer. as forças, á cruí'-do Senhor: mas as
combate ! ... Todas as iras do

8e-1
Bertrand & Bonnassis Garantias diversas, de emprestimos.

�A dama ergueu o busto sobre, a gari'as de Satanaz me arrancavam
nhor se des,encadeam contra !llim, Desterro, 30 ele Maio de 1891 Juros,. commissões, etc. .

I f' d
. ,

I
pobl'e e llHsel'O mortal 1 Minh'l" D' S Id d \.

a m,o a a. dahl, dIlacerando,_me, para me ru-
"

....., I F l' b
lversos: a o � e (lVersos. . .

H .... i 1
e IS erto Bonnassis.

'Quando foi que me quizestes en-" 'Vó' cora,gem
es ,;), ex lausta, mmha von- SECÇA-O' HYPO'I'H�iCARI}\.

, _

.
Jar a vossos peso s papem me re-

.

-

-

tão 'I
.

II'
, h

' tado cançou ! ... Mas nao succumbe EmI'''sa-o ele lettras 11)'po'tt-eca "

.

'

. pe leles com asco e orro1', oomo I '

. O 10 rr b II'
-

'I N t"
.,

,

'

, ... nas. 6.578:500$000

, �Qu�do, pa.ssa�os annos, v�s vi á um evadido do ínfer�o. Tentaçlio a��lm a alma do Jlls,t� ! �ã,O 1.
... "; - a e laa ( A lO as Amortis�lções, moeda. corrente. . .

'

2i 7.4-31$040

111eu'� pes na JO'reJa ele S DomlllO'OS t' "1' d té
Vll tude q1le ltltOLJ ate hOJe, satllra! E' G 1l'antI'aS dl'versas de t'

,

u , '"
'_. lO,' a e o sac!'1 eglO, esprezo a, o as-.'

(,
' empres IlllOS. 7.830:000$00Q

mais fo:mosa que ,nunca; Era eu já co, eis a minha existenciá, Perante tl'lumphante de sua del'raclell'a pro� Juros, commis-sões, etc. . . . . 75.·070d1630

,

OtTIeial do Registro Geral de
IP

um mancel>'O: apeza.r de que me co- Deus, l'eprobo, perante vós infame;
vança. R {-

_.

bria est� ha�ito, não tivera elle minha virtude de sacerdote, minhá l<'a,.:enclO então um hel'oico esrol'� l1ypothccas, .

--���.�__:_ 16.160:571$.753

ainda tempo de enregelar o coração consciencia de homem" se martvrl- CO app!'()�ilnOIJ-S'e outra vez dQ lei- FnRNA�'DES G C L AS. E. ou O.

" '
,'" _ "" . A DEIRA Dr: NDRADE,

't'igoroso e ardente. Achei em mi- savam mutuamente. to, e cravou os olhos na dama, ex-

'I
S. Paulo, 7 de Maio de 189'1.

Ilha vontade a força �l'ande de re- -Esposo 'I. .. murmurou a tTIeiga tatíca de v{'r a estranha agitação:
tem seu cartorio á rua da ,A. DE LACERDA' FRANCO, Presidente.

_pellir-vos com dureza, e pôr entre falla de Dulce. (Cont'inúa) I REPUBLICA N,O 9-C GEO. T. EWBANK. Chefe da contabilidade,

Phonographo

As minas de prata
9:955$060

9: J69$890'

,�,

O Sr. Hlum: O individuo que estu­
da estabelece uma luta-a luta da

conscíencia límpida...
'

(Sr. Mario Lobo, então como pas­
sou?
Decifra ou não decifra esta chara­

dínha")

30.924:380$000
6.064: 3008053

71:5138710

" O Si', Blum: As epidemias, no Des­
terro, são deMarço,a 11u' de Junho ...

.o Sr. Coutinho: Quando não vito a

J\gosto.
(E conjunctamente com o projccto

FJ'eire, entrou em discussrtO a febre
amar.ella ... ) ,

8.150:0538488
652:179$810
140:000$000
,500:000$000
500.000$000
500:000800G

2.386:333$330
8 925:87485'73

6:956$930
25:4108700

4.879:7838000
. 217:5658-500

10:994-$070
1.995:000$000
6.400;000$000

Nome atrapalbado

9.404:6.008000

Ào Paiz) do Rio, escreve, o

seu correspondente em Pariz:

(,pizem:oos de Cannes que o

ex-imperado!' D. Pedro esteve

ultimamente um pouco incorn­

modado "corri uhJa constipação.
, i(I};' pedro queixa-se bastante

d� faltá de noticias d oBrazil.

«-Cedo,lme esqueceram lex­

clam� por vezes-Q� .PQ�re yelho,
rec0l1t1ando passados' tempos e

bém passadas glorias ......... i>

. .

24.000:000$000
16.000:0008000 40:000:0008000

11.096:6758-184
80:573$187
4:240$000

·3.153:34,ft.S940
481 :3978530 -14.8 '!t): 2303841

140:0003000
208:3088959

, ,

400:000$000
150:0008000·

"

400:000$000
71:513$710
24:098$560

POR -18:6248090
4.879:7.83$000
'1.974:026$990
2.386:333$330

2:205$000 '

'

8.925:874:-$573
- 587:738$8+0

4:866vr500
67.:43,3$790
59:0978720
70:895$660 �J.

6.4-00:000$000
1:2:13$875

7.239:2018948

J. de Alencar

II'
i'

VOLUME 6.°

99:2338320
225:0008000'

2.768:300$000
53:006$527'
62:875$930
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Lindos Waterproofs para senhoras.
Palletots ricos"de casemira para Senhoras.
Corpinhos ponto de meia para senhoras. I

para assistirem á missa que.pelo Capas pretas para Senhora.
" I!'"

eterno repbuso de sua �lma, Chales de casemira e de malha de lã para senhoras ele 1$200
,

" , .

�:��;�v�lebe�r��'�;el!g�:JFra�:- ,até�f��eWa�al����?asso������::����didO em padrões. � Ãé,�lS{'} (le.JIl rival (le lfaZell{Ias e Arnlarillho'

cisco, quinta-feira, 4 do �orren- Capas de casermra para Senhoras. Li. ��, ,U}) ,
.

te às 8 horas da manha, pelo Sobretudos de todos os gostos para homens. II I 01'1 ,0.

& C aq�e desde jà testemunhão sua çol1e�es de l.ã e cache21ez para hi?mens. (le IIve 1 ra A. '.
gratidão. Roupinhas lindas de la para meninas. I ,j.

. ..

Aproveitão a occasiao pa:a 'I'ernos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para,
agradecer do intimo d'alma �s meninos. Ipessoa� que

_

os acompanharao Meias de lã para homens, senhoras e meninos.

I'e coadJuv3rao no transe dolo- Luva j»») » »

roso por que acabão de passar, Ricos chales preto para luto. .

especialmente ao Sr. ��rr?an? Idem » » e branco para alliviar luto, 11 Merinós pretos e de côres, lisos Fichús de l&-, de todas as côres, I Colletes. para se11ho1'8/ qual!da-'Wendhausen e sua Ex. fami- Lindas casemiras para homens. e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxas ele cores
1· Enxo 'ln le tos "O· a

'

d I' Fichús ele linho lisos B COil1 ra- e adamascadas. c,,Ia. �" vaes co p para-ri IV .

I Lãs lavra as e isas.
Envião também um voto ue Rico e variado sortimento de objectos para presentes.

I Escossezes de lã e algodão. magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.'
reconltecimento às redacções Lenços de seda para bolça e para pescoço. I Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com, vi-

Gurdanapos de linho.dos jornaes desta Capital p.elas M.eias fio .descGssia e de. sêda p�ra homens e sen�oras. Voile de lã preta, 1avrada\ com drilho. ',,'
.

suas palavras de condolencía- RICO. ssrtlmé�1to de camisas.de linho para homens.. . ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enx�vaes par� baptisado,
"

Camisas de linho para homens, o que ha de melhor, industría do ' res.

\
Cortinas de .cores rendadas pa-- WWN!i!!I'!IIt'Mí'''§#Ô'S

, � portugu�sa. .
. 1 érep� folhagem cri-cri. . Caserniras trancezas finas.' ra janella. �

Antonio da Silva Medell'os I Cam.lsas de �ustão, oxíord, � monm par� homens e

mel;l11�s'l Crepe Filha do Regimento. Diagonal superior Francez e Il�- Cortinados para cama. ,

"Iff, sua esposa tendo recebido da Variado sortimento de camisetas de mela, ceroulas d algo- Popeline lavrado ele linho e se- clez ln lb ti II I ]
A-"'I'V ,

• d
-

I' I t
.

d t le meia de lã b
'

.

., I ue u mas e ve ue os (e cores."idade da Laguna a infausta ao, mIO, cre on�, especiaes e e pon 0.( , '. da.
,. Brins pardos, angola e indiano. .

T ,
•

" ,

c
...

'f 11 i ento do seu Completo sortimento de chapéos naoionaes e estrangeIros, 1 Setinetas brancas e cores, 11- Brim de Iinho ele côres, listado I Flt�S, Luvas de seda e casenu��OtICl� do a ec �rmão e cu- para .todos os gostos e todos os preços, para home�. I sas '3 lavradas.
.

I
e liso. Ira.sempi e lem_Erado .

-1va Lindos chapéos e toucados modernos para senhor as, " Serinetas damassé pretas, lisas \ Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros ela Russia enhado Joao da �...l: Chapéos modernos para meninas. e lavradas. ' �idade _ Morins, algodões, I pellucia.Mecl.eiros, c.ouVIdam �s Pannos para mesas. .

Chitas arco-íris, rendadas, dic- Riscados etc.
'"

--

d ami '"
�

I
Filós brancos e ele córes lisospessoas de .sua aml�a .e � . = Rico sorti,mento_em c91xas de lux.o. . cionario das I?oças o em çe-

!li e com salpico.gos do mesmo a aSSIstIr a m�s, Rendas d algod.ao e seda modernissimas. senhos de vOI�e- nuvens da

Isa que pelo repouso de sua a�- Bona�ts pa�avIagem. " _ .r., .
_, _áurora, reversível e p er c a l ,� ���n A �endas ,e/Til'as bordadas pará

ma mandao celebrar sexta-fm-
_

Rendoes �ltIm� moda, de todas as c,�res pala cobrir vestIdo�'1 francez.
,

.
riJ ii Qi � W I saldai., -

5 do corrente ás 8 1/2 ho- trazendo enfmtos Juntos. ',' .' 'I Cretones para colchas. Zepl1ll' '_.
'

I _
.'

r r
'.

. 14eqlleS d� todas}.ls_qt1aliLladts�f_ �a, : 'I .

de 's Francisco. Deslumbral1·tes -e fascinantes cÓi'tes de vesLIdo de casenllra listrado -etc. . SerouIas de creLone e 1ll10.
para saldar.-I as, na greJa,' ,com enfeites para ·'Sen�ora. . _' I FI anellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e s8m:'

•
'

I 'Mennós de cÔl'as lIsos e C0m ramagens, vOlls de la seor3.h I gUl'as-lisase com ramao·ens. . runhos e collarinho. \ Chapéo.s de ,sol-sela, , a,lpaca
, I
pl'etos e cÔl'es, linho e �êc1a, sêdas putas, Zephir-es de. linho, ch�- Objectos de feltro d� 1:�,Gu�rd�- Camisas de algod&o com e sem I de .seda, aan:lass de coros,

SALVE 1 SALVE • rnal�te pre,to de pura soda, dam�ssé .pr�to. de pum seda, cassas. I pó,Palel?t de c�s�mlra de co- punhos e collarillho., setmet� e ehlt3:para homens,
.

11 do acol- e- dlllas cletones, tudo de padroes lIndlssIlnOS res capmhas-vIsIte para s<t- Camissas de linh-o (') chita para s,enhore,s e memnas.
, r�ag?em tera ca os uzan,' I 'I

'

,nh�ras, sobretu\los, capas te- meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo-
lOll ,

.

PnAR�]ACIA POPULAR

G dO' cido de lã d6 côr�s e paletot Col1arinhQs e punhos, diversos dernos-pé'.ra saldar.
'

, I�an ·e qlJelma tecido' de 'lã ele côres para feitios. Meias -- sorfimenlo pára ho ..----.-- I (, ,. " menjnas,cache-nez de lã para Camisetas de fianeIla branca mens, senhoras e cri:mçM.

VELOÁ�I'PEDE senhoras e homens. Feltro CoHetes de l� para homens. Perfumarias de diversos a�cto-1 \) (lueima grande em chapéos de todas, as qualidades para homens om peça para guarda-pó e ca- Collet�s. de la com ma:1gas para II res-saldo- etc, etc. etc.
� sacos. mantmlos, ,

'

e menbos, aproveitem, porque nãú será sempre; esperanllo um

Pela modica quantia novo e grand� sortimento n'este �rtigo: a casa do Ccelho vende
�",I' ''O d por pou(:o maIS do custo os chapeos eXlstentes.

de 200:00 1'8., ven e-se
I

"

, um novo'e bonitovelocipe- A' CASA· DO COELHO
ele ,para qu�lquer mar:· '" I
manjo divartIr-se en:nol'Na pautl.Il.ha ! .....
tes da lmrr e mesmo a luz I I

dosol.Quem o quizer,diri­
ja ...�_eáCASA DO COELHO

aquolla ca�a... sabem?

que está mesmo na pon­
tinha da pontissima da

pOJ.1.ta,;
I regular, sacco ... 13$000 á 15$000 i CAlilBIO Gut HeH !

I C()S (JUI'ileIQ I�aI Fava....... 4$500)) 4$800 i jj
, Amendoim graú-

'

I 2 de Junho I '-rurn Verein

II
do e miúdo, s,

acco. 4$000)l 4$500 I 17111i DE��B:RO '

'p' d t'
,

C b' b
.

reelsa-se
'

e uma cos ureu'aGommac,.lan. boa, I
'

am 10 ancano

que saiba cortar e coser em ma-
,

sacco .. '. . . . . . 7$000" 8$0001
sobre Londres . . . . . .

china.·1 Cafi3 �rimeira re-

A� �A' N� �GAl Versammlung im Vereim;lo- Oarta dirigida á Gazeta, doI guIar kllo ... " 980 )) 100 �li ,.,.

Ikale
8m Montag den 15, Juli" Sul, fechada com o subscripto,DO '!tIO DE JANEIRO Café segunda boa I RENDIIvIENTO 1891.-DER VORSTAND. -S- com a indicação da resi-

De 1 de Junho 507$935 Die MitO'lieder werden crebe- dencia para ser procürada.kilo . . . . . . . .. 890)) 960, Idem do dia 2 106$820 I .
'" b

Gafé segund·a 1'e- -- --- I ten dl@ Turestunden, welche

guIar e ol'dinaria' 614$755'I'jetzt 1/28
Uhr AJ�Emds beginllen

.

�80 » 8$0 reg'olmaessig zu besuchell.

ca��:��::,��a�:anc�: 3$400 $.' 3$000 ki�s;u'c�r' ��a;ca- -"l�: Movimento do Porto
I

'DER TURNWART.

Far'inha clara e Ivo kilo . . 175 )) 190! Dia 2

torrada, sacco ... 5$500" 7$0001
Assucarmascavi-

, I Sah:idas III CHALET Dr JARDIM:
Fel'J'a-o preto da nho kilo..... , .. 200)) 220

I 't Ed t 24'
,

Hia e nJ,c.«; garil, ons ,eqUlp. "

.7d1oOOO)) 7$500 Manteiga n.ol Sl!-

14, pr'oc. Laguna, carg'a milho, con- Todos os c.lIas, das 6 horas (laLaguna, sacco .. , 'ii'

IFeijão branco ede perior (latas ellfei- sigo á ordem. manhã em diante: ,

h d) k'l 1 "'�OO I L�ncha naco «Sa�t'Anna», tons. 5, I O BOM CAFÉ
'

�ôl'es, sacco . . . . Não a ta as 10..... ",I
I eq�up, 2, p_roc: TIJllcas, carga 111a-1 LICORES11'Il!ho graúdo co- I Toucinho do sul, deu'a, conslg. a. ordem.

rado e secco, sacco 5$800)) 6$000 conformeoa qualida-
'

Sahidas
640 Lancha naco "Sant'Annall,dE'st. Tt-MI'lho miüdo da de kilo . . . . . .. 600»

1 t d' DOCESjuras, ém as TO e areIa. '

terra, sacco . . .. 7$000)) 7$500 Banha clara su- Hiate naco «Edgar)), dest. Laguna,
Arroz claro bom pertor, latas de 10 em lastro de ureia.

ETC.\ 700 7-1.0 i Hiate naco "Astro», dest. Laguua,
e superior (E. cen-

.
e 5 kilos . . . . . . )'

'\ eu lastro de areia.

traI) sa·cco .. , , _. 16$000 )) 18$000 'I Banha comm�lm: Hiate naco ..Maria José", dest.La-

Arroz ordinario e latas ue 10 e 5 kll08 660 » 680' guna) 6111 las�ro de areia. ,

-_!!!!E--_A_NN_!N_C�_os......_1 CA
•

r CHEGOU I

i

CHEGOU! I
1
,

!
,

, I

o colossal sortimento para a casa da pontinha 1 ... 1
Vinde vêr, apalpar, aprovar. comprar, 8 ... pagar I

I

Este estabelecimento acaba de receber dir-ecta-jmente ela Europa por intermec1io do Rio de Janeiro
e ilhas adjacentes, os seguintes artigos:

'

CHEGOU! CHEGOU
CliEGOU O O'UE 1"

Joaquim José de Souza Cocoroca
D. Maria Angeli,c. dos Santos

corcoroca, seus filhos, genros
e netos conviclão aos seus p�­
rentes, às 'pessoas de sua arm­

�ade e aos, amigos do se� finado

esposo, pai, sogro e avo

�aquim 'Jose de Souza Cocoroca,

DESTERRO

EM FRENTE A ALFANDEGA

COM�IE,RCIAL

TI
SANTA IZABEL

, G. D. r. B. JOÃO CAETANO

Pregos Correntes

PRAÇA

Dia 2 de Junho

Cominunico ao publico qu� este g�u­
po levará á scen<l.,na proxlma qUll1-
,ta-feira, 4 de Junh,o, �m :sp�ctacl!­
lo. cujo producto lIqUlçlo sera destJ­

nido á acquisição da estatua do bra­

'vo �atharinense coronel. Fern�null
Mac.hado.. com o applaudldo dr ama

em 5 actoS:

HELENA
e a éspirituosa come1ia em 1 acto:

POr falta de conquibus
Achar-se-ha no saH10 do The,atrQ

uma commissão para receber as es­

portulas dos Srs. convidadoR.

Dest�rro;,l; 29 de Maio de 1891.

O Secretario.-Adolpho Silveira.

GAZETA DO SUL
ss

,

inauguração do Jardim aliveir�
ena e stra a de erro da

atreita ao Chapim

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

A' CASADA FAMA

RL1.a·�YoséVeiga
(t:SQUINA DA TRAJANO)

VERMOUTR

ARAUJO, VIAM_NA & C.

Oalçado de todas as quaUades.
23,Rua da Assemblea,23
(PROXIMO A' RUA DO CARMO} .

RiO DE 'JANEIRO
o oleô de Berthé é um recons'­

, tituinte de primeira ordem, de natu­
reza a fortificar as constituições
fracas, os peitos delicados. Com o
seu uso constante desenvolve-se a
corpulencia. E' um dos lIl�ios mais

VINHOS I certos para ·fa'zer desapparecer a

ma��·eza. Merece occmpar o pri;..mell o lagar 110 tratamento das bron­
T-odos os dias, elas 6 noras da chi�es chronieas, das COllstipações

b
-

d" antigas, dos ozagl'es e enourgita,man a em lante, � mentos das glandulas.
.,

.

; CERVEJA
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GAZETA DO SUL

A ·NOVA YORK. E INCONTEST.�VEL
_

TE INCONESTAVEL ! É INCONTESTAVEL!

Rel�çao das pessoa� qU? nos Estodos de Sta l"
A EFFICACIA DO EXCELL.ENTE PREPARADO

Cathar!na er do Par2n� soliottaram segur0s. sobre XAROPE PEITORAL
suas vidas, a companhia Nova York-por inter-
medio do agente geral dr. BentoCavalcanti: ANGICO, GUACO E ALCATRÃO DE NO�UEGA

SANTA CATHARINA Gontra as affeções pulmonares.
CIDADE DA LAGUNA São innumeras as curas obtidas com 0\José Fernandes Mattins, negociante $10.000 dollars USO de 'UM UNICO frasco deste poderoso medica-

Antonio Fernandes Martins « $10,000 « ,
uv

I

João Henrique Teixeira « $5.0CO « mente,
'

,

'

Oscar de Guimarães Pinho « $5.000 «

Thomaz Pereira Netto « $5.000 «

TacitoLuiz Dias de Pinho « $5.000 «

Salvare de Guimarães Pinho « $5.000 .«

José Custodio Bessa'« $5.000 «

Salustiano Soares da Silva « •• $2.500 «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado. $"5.000 «

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante
Nicolàu Cantisano «

Saturnino de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
IMARURY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanema negociapte
TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6.000. «

$5.000 «,

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 «

$7.500 «

$5.000 «

-

DE

B r�nchi1;es
<.-:;l onstipações

'ro�ses

AL 11
'I III

.

, Paulo Husadel, relojoeiro a Rüa
Trajano 11. 11, recebeu pelo .ultimn
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relcgícs de
prata, nickel e de ouro, e ditos de
parede e muitos outros' objectos con­

cernentes, a mesma arte. Chama para
isso a attencgão de seus fregueses e

do publico, garantindo vender, por
preços muito em conta.

\

,E' 'NA'RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

,GUAQliINA.

1 I A
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

'

.

doBRAZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889., \

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGR1DAVEL

LICOR ESTQMAC;AL
PARA USO COMMTJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

ATKIN,SONPS

W:liITE ROSE
o 1l,Ul>lS delicado dos ,perfumes. Suave
C01110 :lo propria R08J'. Imitado Etm
toda a paro. sem poder ser Igualado"

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA,
Un ívereu lmente proferida' .. soriea
�llemn.cs. Empregar somente a �ae
A.'rKI.\'Bos por ser mais tina, -mài.
suave, mais persistente e xnuito mail

tefrescante d. todas.
''Vendem-se em tõd.. a parte,

(1'. &.:11::. ATZDrSO.,
24.OId Bond Street, Lonc:kea.
AVISO! Legllilll81i�orneotecomo rotulo.

e:Sl!lldo azul e :ll.marello e amare.
de fabrir.n uma I,Rosa bl'aac."
com o completo eudereço.

•I��I�'ASTHMA.OppreBsão, CGtart:.Ot
com o P�O, CL:tR'Y. ,:­
Obteve as mais altM
recompensa.. - Deposito
em tOdas as Pharmaciall,.

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços .- """'-

baratíssimos e chegadas directamente pelo ultimo paquete .Mo­
bilias pam salas devlsitas.-Camas para casal,para solteil'o,d
venLo, cadeiras de balanço austriacas, americanas, bidets, lava­
�oI'ios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro.

Tudo por preços reduzidos.

UNICQ DEPOSITO NESTA CAPITAL

Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado. $5.000 «

TllI H A ,
Henrique Probst, negociante $2.000 « N A PO�J 11 M.

Eugenio Currlin «, $1.500 «
Este estabelecimento vae re-I potinhos ge lã para meninas,

ESTADO DO PARA�A (Curitiba) ceber por um dos proximos va-

\
toucas, gorros e bo�ets de l�

CURITIBA pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sa'patll1ho� de la

J C I ti o d'Oli
.

J
. .

t $:;.000 ro um esplendcroso sortimento para mernnos, melas de la para
. e es in rveira unior, negocian e u

« • -

•

I' h' I 1 1-
P d AI 1 F II' 11.>2 500 « nunca visto nesta capital, com- z.omens e seu OI as. uvas (e a

e ro exan( re ran \. 111 • • •• �'P • • • d
.

, 1 (\ e s e

PALMEIRA pondo-se dos segumtes artIgOS,
e e casermra para 1 m n

_"

.

di is e de primeira senhoras sobretudos o que ha
Joao de AraUJO França negociante $5.000 « 111 ispensavei 1 '.

José Borges de M. Ribas' . . . . :: $3.000 « necessidade para a estação in-
I bele melhor e hma!s q uI e n t e p�l:a

Ad lb t AI Sh, $9000 « vernosa: chales de malha de

I
om ens.cac e-nez (e casermra

a er o oys c eser. . . . ., N' • h N t o

ManoelP. d'A Vida Junlor.pharmaceutico. $2.000 I( lã e de casermra para senhoras: para ornens, capas pre 38 pr -

D J sé F
.

G '1 r <Íl'l 000 em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

Pr. ?
f

ra�co n o, me. I�Ot . .

h
. ojp • «

se viu aquLi fazenda izual l ! seu estado interessante, lind-as
ara In ormacoes com os seguin es sen ores:

. L <:> I' J fi nellas »ara vestidos e pale- I!f'IIlI�"-IIII_.._._.

Carl Hoepck & C. Desterro; Assehurz & Villerding, Itajahy; Capas, .paletots, d0l mans e
I

a I c
•• '.

do I. : ,�,'I,�6L
.

A PdM lhã L
'" watter-proofs para senhoras I

tots de senhoraa.imitando voile
UlZ •• e � aza aes, azuna. .' 1 lã

." fi '1 I d
'" '" temos lindos' de lã para

mem-,
( e

.

a, e mais U1_na.1I1 rn: �( e e

_._____ nos, 'ricos vestidos de lã para artigos que sena impossível re- de FIGADO FRESCO da BACALHA.U"NATURAL eMEDICINAl
menin as, paletots, capas e ca- latar. o �elho�.:���/�t::�o������:;!��a:...,!�!a::�:z:!:enJJ.D� :

Dep ati a do a'n e·
CASA� 00 COELHO '. Receitadodesde40ANNOS,em�ran(aJll{lalerra, Hespanà.,Porl�.DOBruil.

ur IV S gu'
Das Republicas Hispano-Americanas, pelo. primeiro. mediooe a. mUDO

,

'
.

Inteiro ás Crianças rachiticall. Pessoas fraca. coDtra IS mole.tlu ..
,

',.
.

"

(N t
"

.

h e

) Pel.to, Tosse, Humores, Erupções. da Pelle. elt.
•

,

,"
. .

" " .'

"

-a p,o' ,"Ti1!I..
'

In.. a'·I. Bmuitomajsactivo,que,.iEmulsõesqueconMmm.t.�.d.....
.Jll,...Jt.. o_que o, Oleos brancos de Norúega IUI q"l"

'

a depuraçao faz perder uma "rande parte das .ua. propriedad.. �rlllra.

Elixir de veJame e gua.co
.

RUADJOSEE'VEISGATE�IEFREI,iRAALOFAN,D.EGA v'='o:Ôllim�I'�='";";�u.��
LABAIRRAQUE'

semmercur10 lapprovado pela Academia de Medi·

GR \VATAS
cina de Pariz, é o

i

resumoç a con-

I densação de todos os princípios

f
.

.

activos de quina. II Alguns grl.llllma,
_ . I de Qttinium produzem o mesmo e/jeito

, Jl que varios kilos de quina. » (Hohiquet,

Completo' ftort'menta �::i�).da Escola de pharmacia de

. � II' I c Tendo procurado po,. muito tempo

.

'

'

.,
, um tonico poderoso, encontl'ei-o

tiO seu quinium, o qual considero
como o restaul'ador pOI' eJ:cellencia

"
das const.ituições exhaustas. »

(Dr Cabaret)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais util com­

II/emento da quinina no tratamento
das· rebl·es. (Js effeitos são particu­
larmellte notalleis nas felJl'es antigas
de accesso e na cachexia paludosa. _

(Bouchardat, lefltê da Academia.)
Em t.odas as pharmacias.-Fabr. Ih F"era,

A.Champignye CIa, .ucc".19.r.Jacob,Parir.

,

Guilherme Asseburg,
Germano Willerding .

negociante

C atl1.a.cros

C'oquelu0he, etc

são promptamente debelladas usando o
, .'�, ;.'

XAROPE PEITORAL
DE

ANGICO, GUACú E ALCATRÃO DE NORUEGA
'Preparado unicamente na 'Pharrnacia 'Popular

Nicoliche C.
5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5

DESTE H:. "f-{.O

CITO SEIVA DO M:kcoc
l1n'co Procr.ao recommendavel pa.ra melhorar

e con!erV8.r 08 Vinhos.
Escrevará,.'J'.CASAlVOVA,Ph" em BORDEAUX

4<>, RUA SAINT-REMI (FRANÇA}
SEIVA e ESSENCI! de COGN!C - ESSEr.CI! de nRUA!

Colorantes para Vin"hos e Aguardentes

�lÍtol em todas &1 prl ..ip&eI P'arma.Jlu do Brull.

Com .este novo preparado enf:omma-se
çom rapl��z surprehendente, obtendo 11m
brilho e rlJoza extraordtnarios. •

Unico fabricaute e invent.: H. PIIaclt, Ulm sJ1).
Vend'e-se em todas 8S merc.arias.

Jlpolltarie em S",Catharina: Eliteu Gullhermo da SU"..

'�ÔRES de ESTOMAGO
�����,

i"DYSPEPSIAS
GASTRALGIAS

A commissilo nomeada pela ACA­
DEMIA DE MJWICINA DE PAHIZ,
para estudar os effeitos do Carvão
de Belloc-, averiguou o facto de

que as DÔl'es de estoínago, Dys-o
pepsias, " Gastralgias , Digegtôell
difficeis ou dolorosas, Caimbras,
Azias, Arrotos, etc., desappareuelD
depois de alguns dias de uso de!\te
medicamento. De ordinario, o allj­
vio manifesta-se desde as pr.ímeirll8
dôses j o appetite volta e a cçmsti­
paç.ão de ventre, tão habitual neS­

tas moJestias, desapparece. As

propriedades antisepticlIs do Car­

vão de Belloc fazem ucllc um dOI

meios mais certos e mais inoffen­
sivos contra as molestius infeccio­

sas, como a Dysenteria, aDiarrlte(l,
a Cholerina, a Febre tJpboidea.
Emprega-se o Carvão de 'Belloc

quer para prevenir quer para curar

estas molestias.
CadaFrasco de P6s e cada caixa

de Pastilhas devem lev,; a IlSsi'gIlJloo
tura e o

Bl,'
'nnete do D Belloc.• ,

Venda elli, todas l1li l'hlll'WaCl8S0

BLUMENAU

COMPO.SICÃO O'E RAULIVEIRA

•

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

,

exposição provincial de lR88.
-

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedad�s donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras; Leucorrhéas, ou flores branca

Cancros, Carbunculos, B_oubas, Darthros, Enf-ermidades da pelle,
Necróses e nas outras molestias d.e caracter Syphilitico.

'

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARrOS E FABRICANTES

GRANDE
Deposito de

.

moveis
DE

Roberto Scho]z.
. RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Lua

"

en.'l.

PADRÕES E ,FEITIOS
'TUDO

No-vidade

aeaba de chegar
PARA.

O armarinho
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